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RESUMO 

 

Em 2009, no RS iniciou-se um novo formato de Assistência Técnica Social e Produtiva - ATES 

para os Assentamentos de Reforma Agrária, apresentando como característica a apropriação por 

parte dos envolvidos, principalmente das famílias beneficiadas pelo Programa de Reforma Agrária. 

Ao passo que os atores iniciaram uma participação mais efetiva no processo, tanto na elaboração 

quanto no planejamento das ações, se constatou que as informações existentes são bastante 

precárias para a realização de planejamentos e ações de desenvolvimento. Disto emergiu a 

necessidade de obter informações qualificadas sobre a situação das famílias atendidas pela ATES. 

Logo, a Coordenação Estadual da ATES/INCRA, a UFSM e os Articuladores de ATES, juntamente 

com as prestadoras de ATES e a Cooperativa Central dos Assentamentos de Reforma Agrária 

propuseram um instrumento para coleta de informações, denominado de Sistema Integrado de 

Gestão Rural da ATES - SIGRA. Este instrumento elaborado dentro dos princípios do Diagnóstico 

dos Sistemas Agrários tem por objetivos: criar um sistema ágil, capaz de gerenciar e organizar as 

principais informações da realidade dos assentamentos no intuito de facilitar na proposição de ações 

e de políticas que contribuam para o desenvolvimento dos assentamentos; disponibilizar para as 

famílias assentadas informações qualificadas, de modo a auxiliar no planejamento das atividades 

desenvolvidas na propriedade, contribuindo nas discussões e reivindicações perante as entidades 

locais e regionais; desenvolver um instrumento que auxilie as equipes técnicas no processo de 

organização, planejamento e acompanhamento do trabalho, através da geração de informações 

qualificadas da dinâmica ambiental, social e produtiva dos assentamentos, além de auxiliar no 

planejamento das ações da ATES. Por fim, as informações coletadas serão postadas pelos técnicos 

em um sistema online, compondo um banco de dados de todo o Estado. Os dados lançados serão 

analisados, estudados e utilizados pelas lideranças, técnicos, instituições e entidades que atuam nas 

áreas reformadas, além de poderem sofrer análises estatísticas e de agrupamentos conferindo uma 

maior qualificação para as ações. 
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